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			Prólogo

			 

			Trinta e três anos.

			Lucy Buchanan olhou-se ao espelho, no camarim do teatro Northeast Ballet.

			A sala não era especialmente atraente, devido à sua pequena dimensão mas, visto que era a bailarina principal da companhia, era para seu uso exclusivo.

			Ou, pelo menos, fora.

			Olhou para as fotografias que estavam por cima da moldura do espelho. Muitas delas eram de amigas do teatro Northeast Ballet, colegas a atuar ou a ensaiar, mas havia muitas outras que eram de pessoas que nada tinham a ver com o teatro.

			Os seus pais. O seu irmão mais novo, ainda que, com vinte e um anos, Caleb não fosse assim tão novo. Os seus primos.

			A família dos seus primos.

			Maridos. Bebés. Filhos.

			Todas essas coisas que, por se ter centrado na sua carreira profissional, Lucy ainda não tinha.

			Evitou olhar para o reflexo dos seus olhos azuis no espelho, enquanto arrancava os pedacinhos de fita-cola que prendiam as fotografias. Retirou as fotografias, uma a uma, guardando-as com cuidado no envelope que deixara em cima de uma das caixas, onde guardara todas as coisas pessoais que tinha no camarim que ocupara durante grande parte dos últimos dez anos.

			Empilhou as caixas e suspirou antes de sair do camarim. Não havia ninguém no corredor e dirigiu-se para a entrada da parte de trás do cenário.

			A temporada acabara. As paredes que estavam habitualmente cheias de papéis e onde se exibiam os avisos e os horários de ensaio, estavam vazias. As três salas de ensaio estavam em silêncio. Os restantes membros da companhia estariam de férias, a exibir o espetáculo de verão ou a fazer algumas das coisas que os bailarinos faziam para ganhar dinheiro extra, mas aquele lugar nunca fechava. Era alugado a outras escolas ou a outras companhias.

			Dobrou a esquina e percebeu a luz do dia, ao longe.

			Hughes, o segurança, levantou o olhar do livro que estava a ler.

			– Menina Lucy, não devia carregar pesos.

			E tentou agarrar nas caixas, mas ela afastou-o.

			– O médico disse-me que o exercício físico servirá para fortalecer o joelho, Hughes.

			Portanto, iria fortalecê-lo. E talvez ainda tivesse a oportunidade de voltar a dançar.

			Mas não o mencionou a Hughes. Olhou para o título do livro que ele deixara sobre a secretária.

			– Mulherzinhas?

			Todos os verões, aquele homem lia os livros que figuravam na lista de leitura do ano escolar que a sua única filha iria iniciar. Algo que o pai de Lucy poderia ter feito, enquanto a criava sozinho, tal como Hughes estava a fazer com a filha, Jennifer. Só por isso, Lucy pensou que sentiria a falta de Hughes.

			Olhou para ele e sorriu com melancolia.

			– O que te parece?

			O segurança sorriu e encolheu os ombros.

			– Que Jo é autêntica. Espero que fique com o professor, mas penso que está a estragar tudo ao concentrar-se tanto noutras coisas, quando se trata de amor.

			– É verdade – e teve de forçar um sorriso para não perder a compostura. Jo não era a única que fazia esse tipo de coisas.

			Hughes abriu a porta e o sol das ruas de Nova Iorque cegou Lucy por um instante. Recordou-se da primeira vez que subira a um palco e como a luz dos focos a impedira de ver mais além. Também se recordou da emoção que...

			– Regressará no outono, não é verdade? – apesar dos seus protestos, Hughes tirou-lhe as caixas das mãos e acompanhou-a até lá fora. – Será a bailarina principal do novo espetáculo de balé?

			Ela forçou ainda mais o sorriso. Dirigiu-se para o carro que estava estacionado na área reservada do edifício e carregou no botão do comando que pendia do porta-chaves, que a empresa de aluguer lhe dera no dia anterior. O carro apitou e o porta-bagagem abriu-se imediatamente.

			– Esse é o plano – disse ela, com mais entusiasmo do que sentia.

			Bailarina de honra. Era o título que se atribuía às bailarinas que eram demasiado velhas ou que já não podiam dançar.

			Hughes desviou a mala que ocupava quase todo o porta-bagagem e arrumou as caixas.

			– É uma mala muito grande, para tão poucas semanas de férias – comentou ele.

			Lucy encolheu os ombros. Não queria admitir que todos os pertences que tinha no apartamento que partilhara com Lars cabiam numa mala grande e numa mochila normal. 

			– Sabes, as mulheres e a roupa...

			Ele sorriu e segurou a porta do carro.

			– Perdoe o meu atrevimento, menina Lucy, mas essa tal Natalia não conseguirá substituí-la.

			Lucy pestanejou com força e abraçou-o.

			– As bailarinas são sempre substituídas por outras, Hughes – declarou. Tanto no palco, como em qualquer outro sítio. – A vida é assim – tocou-lhe no ombro e entrou no carro. – Desfruta do resto do livro.

			Ele assentiu e afastou-se, ao ver que ela punha o carro a trabalhar. Lucy saiu devagar do estacionamento, com a imagem de Hughes e da porta de entrada para o palco no retrovisor.

			«Trinta e três anos», pensou novamente e suspirou.

			Bem poderiam ser cento e três.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Ele não esperava que ela fosse tão pequena.

			Beckett Ventura olhou de esguelha para aquela mulher, enquanto acabava de pôr o cinto das ferramentas. E, apesar da sua pequena estatura, tinha uma silhueta de mulher.

			O facto de ter reparado em qualquer uma dessas coisas, tanto na estatura, como no facto de ser uma mulher, irritava-o.

			Ele não fora ao Lazy-B, ao amanhecer de uma manhã de julho, para reparar unicamente na filha do vizinho.

			Além disso, ela não devia estar ali.

			Era bailarina e vivia em Nova Iorque, há anos. Ou, pelo menos, fora o que ouvira dizer. 

			Tirou a caixa de ferramentas da parte de trás da carrinha e dirigiu-se para um lado da casa.

			Isso significava que também estava a dirigir-se para ela, porque estava sentada num dos degraus da entrada do alpendre, com uma chávena entre as mãos.

			Claro que parecia pequena. Quase uma bolinha.

			Ele cerrou os dentes. Cage Buchanan, o seu vizinho e dono do rancho, contratara-o para aquele trabalho em concreto e telefonara-lhe na noite anterior. Supostamente, queria que revisse o seu projeto, para construir um anexo nas traseiras da casa de dois andares que pertencia à família Buchanan, mas Beck suspeitava que o vizinho também queria que descobrisse que a filha ia passar lá o resto do verão.

			Talvez Cage pensasse que precisava de alguém que cuidasse dela, embora não lho tivesse dito diretamente. No entanto, comentara que ela estava a recuperar de uma lesão no joelho.

			A última coisa de que Beck precisava, era ter de cuidar de alguém.

			Já estava bastante ocupado, a cuidar da filha Shelby. Só tinha seis anos e era tão tímida que falava em sussurros, até mesmo com o próprio pai.

			Era muito diferente do irmão, Nick. O filho de Beck ia fazer vinte e um anos, e estava a estudar fora, mas recordava-se muito bem de como ele era quando era pequeno. Enquanto Shelby era tímida e delicada, Nick era muito ativo e conversador.

			Contudo, pensar nos filhos não fez com que a mulher do alpendre desaparecesse. Beck não podia dirigir-se para as traseiras da casa sem lhe dizer nada.

			Além disso, era má educação.

			Ele nunca fora muito formal nas relações sociais, mas Harmony, a sua falecida esposa, sempre evitara que se afastasse muito do caminho da boa educação.

			Atravessou o caminho de cascalho que rodeava a casa e dirigiu-se para ela.

			Era loira.

			E tinha olhos claros, rodeados por umas pestanas escuras.

			Usava uma blusa de alças, cor-de-rosa, e umas calças largas, também cor-de-rosa, com corações e flores vermelhas. E tinha um lenço sobre os ombros.

			No rosto, tinha um leve sorriso. Nos ombros, parecia que os ossos iam romper a sua pele fina. Tinha o cabelo preso e algumas madeixas caíam-lhe sobre o pescoço.

			Não havia nenhum motivo para pensar que era deslumbrante.

			Mas era.

			E porque é que ele não era capaz de o reconhecer, com a frieza com que qualquer pessoa reconheceria algo belo?

			Porque tinha de sentir um calor forte se, desde que perdera Harmony, a única coisa que sentira fora um vazio?

			Assentiu levemente e cumprimentou:

			– Beckett Ventura.

			– Senhor Ventura. Era o que eu pensava – deixou a chávena de lado e levantou-se para lhe apertar a mão. – Sou Lucy. Os meus pais já me falaram do trabalho que está a fazer para eles. Fico feliz por o conhecer.

			A pele da mão dela era tão pálida como a dos ombros, a palma era estreita e os dedos eram finos, e largos.

			– Chama-me Beck – teve de fazer um esforço para lhe apertar a mão, porque na sua mente permanecia a imagem da sua falecida esposa, a abanar o cabelo avermelhado e a dizer: «Vai em frente.» – Tentarei não te incomodar muito – disse ele.

			Inclinou a cabeça e olhou para ele com aqueles olhos claros. Ele crescera num rancho, em Montana, mas ao longo da vida aprendera tudo o que as mulheres conseguiam fazer com a maquilhagem. E estava suficientemente perto de Lucy Buchanan, para ver que não tinha nada de artificial no rosto. As pestanas pretas, que contrastavam com o cabelo loiro, eram naturais.

			– Incomodar-me? Estás a brincar? – Ela sorriu e formou-se uma covinha na face direita. – Estou tão contente por os meus pais terem decidido ampliar a casa, que nem sequer me importaria se fizesses tanto barulho que tivéssemos de usar tampões – não parecia aperceber-se de que não queria falar. – Eu cresci aqui. O meu irmão Caleb e eu tínhamos o nosso próprio quarto, mas nenhuma zona da casa era especialmente ampla – olhou para ele e ajustou o lenço nos ombros. – Os meus avós construíram-na e suponho que era suficientemente grande para eles – desceu o último degrau.

			Sim, era uma mulher pequena. A cabeça dela nem sequer chegava aos ombros de Beck. As calças que usava apoiavam-se nas ancas, mostrando a pele da barriga debaixo da blusa e dando ênfase à cintura.

			Uma cintura que ele poderia rodear com as mãos, sem problema.

			Cerrou os dentes e deu um passo atrás, passando a caixa das ferramentas de uma mão para a outra. Reparou que, ao levantar-se, ela pusera mais peso sobre uma perna do que sobre a outra.

			– Os meus pais disseram-me que comprou a casa do lado.

			Ele pensou se também lhe teriam contado que era um viúvo antissocial.

			– Sim.

			– É uma propriedade muito bonita.

			– Suponho que sim – só precisava de um terreno onde viver com o que restava da sua família, porque permanecer em Denver, com todas as lembranças, lhe parecera insuportável. Além disso, escolhera mudar-se para Weaver porque fora lá que Harmony nascera.

			O pai, Stan, dissera-lhe mais de uma vez, durante os dezoito meses que viviam naquela casa, que Beck decidira que aquela mudança não era um avanço na sua vida.

			E, nesses dezoito meses, Beck conseguira reduzir ao mínimo as relações sociais, com todos aqueles que não fossem da sua família.

			O único motivo que o levara a aceitar trabalhar para Cage e Belle Buchanan fora porque era o mês de julho, e Beck sabia que era melhor manter-se muito ocupado nessa data. O trabalho no rancho não era o suficiente.

			E, perder tempo a reparar na beleza da filha do vizinho, também não era estar ocupado.

			– Será melhor começar a trabalhar.

			Ela baixou-se, para pegar na chávena de café.

			– Diz-me, se precisares de alguma coisa.

			Ele sorriu e afastou-se. 

			Esperou até dobrar a esquina, para suspirar. 

			– A única pessoa de que precisava morreu há três anos – murmurou. Há dois anos, onze meses e dezasseis dias, para ser mais exato.

			 

			 

			Lucy sentou-se novamente nos degraus do alpendre e segurou a chávena entre as mãos, enquanto observava o vizinho dos pais a afastar-se.

			Eram seis da manhã e o calor da chávena não era o suficiente para afastar o ar frio. E também não servira para aquecer o olhar gélido de Beck Ventura.

			Não sabia muito a respeito daquele homem, exceto, os pormenores que os pais lhe tinham contado. Que era o vizinho mais próximo, que não convivia muito e que ia ampliar-lhes a casa.

			Também lhe tinham dito que era viúvo e vivia com o pai e com a filha mais nova.

			Depois de o conhecer, sabia que era alto, magro e de costas largas. Os olhos verdes tinham um olhar frio e sofrido, e Lucy sabia que só falara com ela por obrigação.

			Ajeitou o lenço sobre os ombros e bebeu um gole de café antes de olhar para o terreno que rodeava a casa.

			Pelo menos, ele escolhera um bom sítio para criar a filha. Lucy habituara-se a viver na Costa Este, mas alegrava-se por ter sido criada no Lazy-B. O rancho de gado pertencia à sua família desde que o pai era criança, mas metade dos animais que pastavam no Lazy-B tinham a marca Double-C, uma das ganadarias mais importantes do Wyoming. Pertencia à família Clay e também à família de Lucy, pois a avó Glória casara com o senhor Clay, o patriarca da família do rancho.

			Lucy considerava que o pai fora inteligente ao casar com Belle, a filha de Glória. Não porque Belle era rica e pertencia à família Clay, mas porque fazia o pai feliz. Belle tinha ido visitar o Lazy-B num verão, para ajudar Lucy a recuperar de uma lesão no joelho, que fizera com que tivesse de andar numa cadeira de rodas durante meses e acabara por se transformar na única mãe que lhe importava.

			Lucy arregaçou a perna das calças do pijama e olhou para o joelho que magoara, outra vez.

			Estava coberto de cicatrizes, que fizera ao longo dos anos, mas a lesão no joelho não lhe deixara uma cicatriz visível. Estava inchado e, durante as últimas semanas, adquirira um tom amarelado.

			Uma carrinha que entrava no rancho chamou a sua atenção. Lucy baixou a perna das calças e viu que parava junto da carrinha azul de Beck Ventura.

			Pousou a chávena de café e levantou-se.

			– Caleb! 

			O irmão saiu do veículo, com aspeto mal-humorado, mas dirigiu-se para ela com um sorriso.

			– Olá! – cumprimentou, num tom de voz grave. Parecia-se muito com o pai, mas tinha o cabelo mais escuro, uma cortesia de Belle. – Quando chegaste?

			– Ontem à noite. E desde quando és suficientemente crescido para estares fora durante toda a noite? – perguntou, enquanto ele a abraçava.

			– Vais «chibar-te» aos nossos pais?

			– Não interrompi as férias da mãe e do pai para lhes dizer que vinha, portanto, não tenciono interrompê-las para lhes contar as tuas travessuras. Estiveste com Kelly? – Kelly Rasmusson era a namorada de Caleb desde o liceu e, quando ele fora para a universidade, ela ficara à espera, em Weaver.

			Caleb fez uma careta. 

			– Desta vez, não – baixou-se para agarrar na chávena de Lucy e bebeu um gole. – Vieste de Nova Iorque, nesse carro alugado? – apontou com a cabeça para o utilitário que estava estacionado junto das duas carrinhas.

			Ela assentiu.

			– Tenho de o devolver esta semana. Há uma sucursal em Braden – a vila ficava perto de Weaver e, embora ambos os lugares fossem pequenos, as duas localidades ofereciam tudo aquilo de que os habitantes precisavam.

			– À tarde, tenho de me ocupar de uns assuntos. Posso levá-lo, se quiseres.

			Ela não tencionava rejeitar a oferta.

			– E como voltarás, se deixares o carro lá?

			O irmão encolheu os ombros.

			– Pedirei a alguém para me trazer – replicou, ao mesmo tempo que começou a ouvir o som de uma ferramenta. – Beck começou muito cedo.

			– Quando costuma começar?

			O irmão voltou a encolher os ombros.

			– Depende – olhou para a erva que estava a pisar e fez uma careta. – Devia tê-la cortado há uma semana.

			– E porque não o fizeste? – bateu-lhe nas costelas com um dedo, fazendo com que ele saltasse para um lado. – O facto de estares de férias na universidade, não significa que possas deixar as tarefas de lado.

			– Falas como o pai, Lucy – com a chávena na mão, subiu os degraus do alpendre. – Supunha que terias mudado, depois de todos aqueles anos em Nova Iorque.

			– E parece que não espevitaste tanto como devias, depois de passares três anos na universidade – seguiu-o para dentro de casa e fechou a porta. O ruído da ferramenta diminuiu. – Quanto te falta para acabares?

			Estava nos primeiros anos de Medicina.

			Caleb dirigiu-se para a cozinha e deixou as chaves sobre a bancada de granito.

			– Imenso tempo – acabou de beber o café de Lucy e deixou a chávena vazia junto das chaves, antes de abrir o frigorífico de aço inoxidável.

			Tal como a bancada, era diferente daquele que ela recordava da infância. Os pais não tinham ampliado a casa até então, mas tinham feito algumas melhorias.

			Lucy passou a mão pela bancada e olhou pela janela que havia por cima do lava-louça. Conseguia ver o cabelo castanho de Beck Ventura, mas não o resto do corpo.

			Atravessou a divisão.

			Dali, pôde ver como cortava um pedaço de madeira depois de a medir e memorizou o movimento dos músculos sob a t-shirt branca que ele usava.

			Então, ele virou cabeça e olhou para ela através da janela, como se soubesse que estivera a observá-lo.

			Lucy sentiu que o coração acelerava, sorriu e cumprimentou-o com a mão, antes de se virar com naturalidade.

			Caleb estava a olhar para ela, enquanto comia as sobras da carne, sem as aquecer, que jantara na noite anterior.

			– E, na verdade, porque vieste, Luz?

			– Vim dar uma volta.

			Não parecia estar convencido com as suas palavras e a dúvida ajudou a aliviar o sentimento de culpa que Lucy tinha, por não ter contado aos pais todos os detalhes da sua viagem repentina, de Nova Iorque para Wyoming.

			Se não conseguia convencer o irmão mais novo de que estava tudo bem, não conseguiria convencer os pais.

			Belle e o pai de Lucy tinham ido de férias há duas semanas, e evitara contar-lhes a gravidade da sua lesão, para que não adiassem a viagem.

			Também não lhes contara qual fora o motivo que causara a queda que a magoara.

			O que teria ganho, se lhes contasse que apanhara Lars, o homem com quem vivia, trabalhava e achava que amava, com Natalia, uma nova bailarina, na cama?

			Conhecendo o pai, teria querido matar o homem com quem a filha vivera durante dois anos.

			Também não contara à mãe que a queda fizera com que tivesse de usar um aparelho no joelho durante três semanas, com que não pudesse fazer a digressão do verão e que manchara a sua reputação depois de descobrir o incidente. E, como é óbvio, omitira também o facto de, desde então, ter ficado em casa da amiga Isabella, que era quem cuidava do guarda-roupa da companhia.

			Tirou uma chávena limpa e serviu outro café.

			Sentia-se culpada por esconder esses detalhes dos pais? Sim. Fazia sentido contar-lhes? Não. Eles teriam insistido em cancelar a viagem de seis semanas pela Europa, que tinham planeado durante anos.

			Cage Buchanan não costumava afastar-se do rancho com que ganhava a vida e Lucy não queria arruinar a viagem.

			– O meu joelho está muito bem – afirmou ao irmão. – Mas queria vir para casa – e olhou para ele. – Sabes a que me refiro, pois é por isso que passas aqui todas as tuas férias de verão. Visto que não estou a trabalhar, porque não haveria de fazer o que quero?

			– Está bem. Falaste com alguém desde que chegaste?

			Ela abanou a cabeça.

			– Mais tarde, telefonarei a Leandra e às outras – Leandra Taggart era uma das suas primas e vivia em Weaver.

			– Se não telefonarem primeiro – disse Caleb, porque era o que aconteceria quando se espalhasse a notícia de que tinha regressado a casa. Olhou pela janela e acrescentou: – Parece que Beck vai acabar a estrutura ainda hoje.

			Ela não sabia a que se referia, mas assentiu.

			– Parece ser simpático.

			– Pelo menos, trabalha bem – Caleb abriu o frigorífico e bisbilhotou o seu conteúdo. – Costumava trabalhar em Denver, como arquiteto.

			Surpreendida, olhou novamente pela janela.

			– Não me lembro de nenhum arquiteto que tenha aberto um escritório em Weaver. Tem gado no rancho dele?

			– Não me parece que tenha aberto um escritório – disse Caleb. – Só faz alguns projetos, de vez em quando. E tem alguns animais. Tem os suficientes para se manter ocupado quando não está a construir nada – fechou o frigorífico e olhou para ela. – Suponho que não terás tido aulas de culinária ultimamente, pois não?

			– É uma forma subtil de me perguntar se aprendi a cozinhar melhor, porque achas que vou encarregar-me de te encher o estômago?

			– Era o que esperava. Só fizeste brownies e algum pequeno-almoço ocasional.

			– Sim, sim... – empurrou para Caleb o pão de forma que estava num canto da bancada. – Toma. Manteiga de amendoim e compota – sugeriu. – Costumava funcionar quando tinhas dez anos – deixou o lenço numa das cadeiras e, com a chávena de café na mão, saiu da cozinha.

			– Bolas, Lucy! Andas como uma aleijada.

			– Que maneira de falar com um paciente, doutor Buchanan...

			Ele fez uma careta.

			– Não me tinha apercebido de que coxeias tanto. Disseste que era uma leve entorse.

			– De manhã, dói mais – mentiu. – Dentro de um mês estarei bem, provavelmente, quando o pai e a mãe voltarem.

			Era o que esperava.

			Se não fosse assim, tudo o que tinha na vida, incluindo a sua carreira profissional, teria acabado.

			Tentou não pensar nisso. 

			– Visto que és muito simpático e vais devolver o carro de aluguer, esta tarde, cortarei a relva por ti – disse ao irmão, enquanto saía da cozinha. Conduzir o cortador de relva não pioraria o joelho e, de passagem, faria um pouco de atividade ao ar livre. – Mas ainda podes limpar o esterco dos estábulos! – gritou por cima do ombro e sorriu, sabendo que era uma tarefa de que o irmão não gostava nada.

			– Só por seres mais velha que eu, não significa que possas dar-me ordens – reclamou Caleb.

			Ela parou de sorrir, ao chegar às escadas que levavam ao seu quarto no segundo andar. Caleb estava a brincar e ela sabia, mas isso não implicava que a realidade fosse menos dolorosa.

			Trinta e três anos.

			Lucy fez uma careta e subiu as escadas devagar.

			Cada degrau era uma agonia.

			 

			 

			A meio da tarde, o sol estava muito quente. Lucy estava sentada no cortador de relva, com uns calções e uma t-shirt, percorrendo o relvado que se prolongava à frente da casa.

			Gotas de suor caíam-lhe pelas costas e sentia calor nos músculos do corpo. Era o mais parecido com treinar, que sentira nas últimas três semanas.

			Chegou ao fundo do relvado e virou-se para cortar o resto da relva, à frente da casa. Deitou a cabeça para trás, levantando a aba do chapéu, e semicerrou os olhos ao sentir o brilho do sol.

			Cheirava a relva acabada de cortar, a ar fresco e a verão. Naquele momento, tinha a sensação de que o princípio da temporada de balé estava a anos de distância e qualquer coisa lhe parecia possível.

			«Até dançar?», sussurrou uma vozinha na sua mente.

			Ignorando aquela voz, olhou novamente para a frente e endireitou o chapéu para proteger os olhos do sol, antes de se dirigir para um lado da casa.

			Quando descera há instantes, depois de falar ao telefone com a avó e com a maioria das primas, Caleb não estava à vista. O irmão tirara o cortador de relva do barracão e levara-o para junto da casa. Também levara a carrinha até ao celeiro.

			Por sorte, algumas coisas não mudavam.

			Para o irmão, Caleb, andar não fazia o menor sentido, desde que pudesse deslocar-se de outra maneira. Visto que não havia rasto do seu carro alugado, Lucy supôs que já estaria a caminho de Braden.

			Os canteiros de flores que a mãe tinha à volta da casa também não tinham mudado. Lucy cortou a relva à volta deles.

			E isso também lhe pareceu ser agradável.

			O sol. O suor. Pequenos detalhes da sua vida que permaneciam iguais, apesar de ter trocado tudo aquilo há muito tempo, pelo balé, pelos ensaios e pelo calor das luzes do palco.

			Chegou às traseiras da casa.

			Lá, havia algo que não era uma constante.

			O homem que estava de costas para ela, a bater com um martelo pesado. Depois, agarrou numa pistola de pregos e começou a usá-la a toda a velocidade.

			Não era a única que estava a suar.

			Conseguia ver o suor na nuca e na t-shirt de algodão, fazendo com que o tecido se colasse ainda mais contra as costas musculadas.

			Enquanto o observava, ele passou o braço pelo rosto e virou-se para olhar para ela.

			Lucy sentiu a boca seca.

			– Precisas de alguma coisa? – perguntou, gritando para que a ouvisse, apesar do ruído do cortador de relva.

			Abanou a cabeça. Devia ser ela a perguntar. Estava a trabalhar muito mais do que ela. Talvez precisasse de água ou de alguma coisa.

			Mas Lucy não conseguiu falar. 

			Ele franziu o sobrolho ao ver que o silêncio se prolongava e ela engoliu em seco.

			– Tem bom aspeto – disse, finalmente, e alegrou-se por ele não saber com certeza se a cor do seu rosto se devia ao sol ou à vergonha.

			Ele tinha bom aspeto. Era alto e musculado. Sem dúvida, era muito atraente e ela estava habituada a estar rodeada de homens em plena forma. Até Lars, o porco canalha, tinha um corpo escultural.

			Como é óbvio, nenhum desses espécimes tinha um cinto de ferramentas pesado, nem teria sabido o que devia fazer com qualquer uma das coisas que continha.

			A sua maneira de reagir perante toda aquela virilidade era quase vergonhosa. E, sobretudo, quando ainda estava magoada com a infidelidade do porco canalha.

			À luz do sol, pôde ver que os olhos de Beck não eram verdes, mas uma mistura de verde e dourado. E, ao ver que ele voltava a concentrar-se na construção, sentiu-se aliviada.

			– Vai andando.

			Era um homem de poucas palavras. Como já verificara naquela manhã, quando a cumprimentara, contrariado.

			Também não estava interessada em conversar. Nem sequer com a única pessoa que era capaz de lhe secar a boca, para além do diretor artístico da primeira companhia de balé, que lhe oferecera um papel. Naquele tempo, ela tinha dezanove anos e vivia para o balé, como se não houvesse mais nada na vida.

			Endireitou o chapéu e levou a mão ao acelerador. Ao ver que olhava para ela novamente, hesitou um instante.

			– Deverias estar a fazer isso? – perguntou ele. – A cortar relva?

			– Porque não? – replicou, à defesa.

			Olhou para ela de cima a baixo e teve de se conter para não tapar as cicatrizes do joelho. Algo que nunca sentira necessidade de esconder, de ninguém.

			– Sou perfeitamente capaz de usar o cortador de relva. Faço-o desde criança.

			Ele arqueou as sobrancelhas, como se não acreditasse.

			– Já cortei a parte da frente.

			– Não queria dizer que és incapaz. Só que pareces ser muito...

			– Fraca? Consigo fazer tudo o que fazia antes da entorse no joelho.

			Esticou o pé, como se tivesse as sapatilhas de balé em vez de uns ténis sujos e esticou a perna na direção do nariz de Beck.

			Não sabia se franzira o sobrolho porque estava surpreendido ou porque não gostava da cor do seu joelho, mas não se deixou intimidar e carregou no acelerador. Com o cortador a funcionar, passou junto da pilha de madeira e ferramentas, e cortou a relva que se prolongava até à cerca do picadeiro, onde montara a cavalo pela primeira vez quando era criança.

			Só quando chegou à cerca e virou, é que baixou a perna que esticara. Levantou o chapéu para cumprimentar Beck, voltou a endireitá-lo e continuou a cortar a relva.

			Infelizmente, a dor que sentia na perna indicava que pagaria pelo que fizera a Beckett Ventura.

			Como sempre, o seu orgulho influenciara a sua queda. E, dessa vez, por causa de um desconhecido atraente, que tinha uma aliança no dedo e um olhar vazio.
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